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Essa solução, seaundo ele, é 
fácil quando o médico é de São 
Paulo, pois basta um telefo- 
nema para que ele explique o 
que escreveu. O pior é quando 
a receita é de um médico de 
fora da cidade. 

"Nesse caso, que não é muito 
freqüente, as coisas se com- 
plicam para todos: o paciente, 
o médico e o farmacêutico." 

será bom, de um lado, mas, 
por outro, acabará com a iden- 
tificação imediata das re- 
ceitas. 

"As receitas datilografadas, 
segundo o projeto de lei, não 
mais poderão ser feitas no 
futuro. E uma pena, pois elas 
facilitam muito as coisas para 
o farmacêutico. Acontece que 
as receitas datilografadas são 
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Grafologici, ajuda 

decisiva a muitos 

ODETTE SERPA LOEVY 
Os limitados recursos que a 

grafologia coloca ao alcance 
aos estudiosos transforma- 
ram-na — principalmente na 
Europa — em poderosa au- 
xiliar de médicos, psicologos, 
educadores, juristas, peritos 
criminais, especialistas em 
seleção de pessoal e outros, on- 
de o profundo conhecimento da 
criatura humana é imprescin- 
dível para a solução, muitas 
vezes, de graves e sérios 
problemas. Tal se deve ao fato 
de serem altamente expres- 
sivos e reveladores o ritmo, a 
pressão e o novimento que todo 
o ser humano imprime à 
própria letra. 

Se no dia-a-dia o modo de 
ser, a intenção do indivíduo, 
sua personalidade e poten- 
cialidades, seu carater e tem- 
peramento não são postos em 
evidência à primeira vista, o 
mesmo não ocorre quando se 
tem à mão uma completa 
amostragem da grafia da pes- 
soa a quem se quer ou por 
razões diversas se precisa 
conhecer. 

O que afirmamos encontra 
validade e estrutura-se nos 
resultados de estudos desen- 
volvidos por nomes que, ao 
longo dos séculos, marcaram 
época dentro de séria pesquisa 
cientifica. No presente tais es- 
tudos prosseguem e o falso 
conceito alimentado por 
aqueles que desconhecem a 
grafologia não impede que na 
França, na Alemanha, na 
Suiça e em muitos outros 
países, essa matéria faça par- 
te de currículo superior, pois 
ela é aceita como ciência 
capaz de fornecer importantes 
subsídios a grande numero de 
profissionais de nível cate- 
gorizado. A respeito dessa 
ciência uma definição da 
doutora Irene Marcuse — 
conhecida médica e autora de 
vários trabalhos — é bem 
clara: "a caligrafia é a escrita 
da mente; a mão apenas se- 
gura a pena e obedece ao co- 
mando do cérebro. Assim sen- 
do, todos os nossos cambiantes 
estados de espírito são-inconsr 
cientemente impressos na es- 
crita provocando-lhes alte- 
rações temporais." Em re- 
sumo, a grafia é uma das for- 
mas pela qual o inconsciente se 
projeta com grande liberdade 
e, livre de seus mistérios, em 
toda sua força expressiva. 

Ainda falando da contri- 
buição que a grafologia ofe- 
rece aos estudiosos da conduta 
humana temos a mencionar 
Psychologie et Ethique Du 
National-Socialisme, volume 
de 550 páginas que contém o 
essencial dav tese defendida, 
em julho de 1952, na Sorbonne, 
pelojwumdialraente famoso 
neuro-psiquiatra François 
Bayle. A tese principal tem 
como titulo: Psychologie de la 
S.S. — Une méthode de syn- 
thèse clinique avec appoints 
morphologiques et grapho- 
logique. Nesse admirável 
volume, ricamente documen- 
tado, o professor Bayle estuda 
os mais expressivos dirigentes 

perfilam, entre outros, abade 
Michón, Crepiex-Jamin, Lud- 
wig Klages, Marx Pulver, Al- 
fred Binet e, mais atuais, prof. 
Augusto Vels, Antoine Rossier, 
Irene Marcuse, José Luis 
Villaverde, Vucto Castells, 
Clara Roman, Herbert Hertz, 
Honroth Ribera, J. de Riols e 
Marianna Lei boi. 

A titulo de ilustração mos- 
tramos alguns trechos e as- 
sinaturas de personagens em 
momentos decisivos de suas 
vidas, em oportunidades di- 
versas e adversas. Eles falam 
por si: Napoleão quando te- 
nente, antes da glória, no 
apogeu como imperador e no 
declínio de sua carreira. 

Exibir algumas linhas que 
conhecido político, quando do 
exílio, escreveu a um amigo e 
compará-las com outras 
traçadas bem recentemente 
eqüivalerá a ver um homem 
apanhado, de repente, em ins- 
tantâneo, num momento de 
depressão e, em seguida, vê-lo 
em reação, ressurgir como a 
Fenix das cinzas. Melhor di- 
zendo, duas amostras saídas 
da mesma mão em momentos 
diversos revelam acentuadas 
diferenças quanto ao estado de 
espirito de seu autor. 
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CONCORRÊNCIA PARA 

REFORMA DE INSTALAÇÕES 

Acha-se aberta na Superintendância de Agua e Esgotos da Capital 
— SAEC — ò rua Riachuelo, 115 — 10.° andar, Seção de Licita- 
ções, Diretoria de Obras, a seguinte Concorrência Pública: 

DO 
Obras — 

— 61/73 — reforma das instalações do Diretoria de 
9.° e 10.° andares. 

Valor estlmativo: Cr$ 1,592.726,49. 
Vencimento: 12 de novembro de 1973, às 15 horas. 

Maiores detalhes, sobre esta Concorrência, assim como o Edital 
completo, serão fornecidos no endereço acima de segundo a sex- 
ta-feira, das 9 às 17 horas. 

A SUPERINTENDÊNCIA 
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"Em prii 
que o proL, 

Odette Serpa Loevy estuda 
grafologia há 20 anos, iniciando- 
se com a doutora Rose Mohlich, 
colaboradora do dr. Max Pulver, 
que criou o Instituto de Gra- 
fologia de Zurique.1 Há vários 
anos ela tem intercâmbio com 
médicos, justamente sobre 
questões de relacionamento 
entre eles e seus clientes. Faz 
também seleção de pessoal 
para várias empresas. 

da S.S., a tropa de proteção do 
partido nazista, criada, em 
1925, por Hitler. Logo na in- 
trodução desse trabalho ele 
afirma: "Cada homem tem 
sua parte de liberdade que 
pode utilizar, segundo seu grau 
de evolução, para o bem ou 
para o mal. O espírito, a alma 
podem e devem dominar a 
natureza." 

A seguir, um a um, à luz da 
morfologia e da grafologia, es- 
ses dirigentes são despidos das 
várias capas ostentadas em 
dias de gloria e adversidade. 
Iniciando por Himmler, Bayle 
analisa sua letra — material 
Sráfico de várias épocas — 

esnudando, sob vários ân- 
gulos, o frio, implacável e 
feroz general de Hitler. 

Os primórdios da grafologia 
remontam há mais de 3 
séculos. Portanto, do século 
XVII até o presente, as inves- 
tigações e pesquisas cientí- 
ficas fizeram História fun- 
damentada em sérias obser- 
vações colhidas ao longo dos 
anos, conotadas por cientistas 
que se dispuseram a organizar 
um sistema baseado em gran- 
de variedade de símbolos, para 
estruturar um método, formar 
uma teoria essencialmente 
válida. Entre esses cientistas 
estruturadores da grafologia 
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